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E N E R G I A    C O N S C I E N C I A L    L I V R E  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A energia consciencial livre é a automanifestação com o energossoma pes-

soal, sem tropeços de qualquer natureza, em quaisquer procedimentos ou manobras energéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  
a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra livre procede também do idioma Latim, liber, 

“livre; nascido livre, que está em liberdade; que obra livremente; licencioso; independente; livre 

moralmente; não sujeito a encargos”. Apareceu no mesmo Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  EC livre. 2.  Energia consciencial explícita. 

Neologia. As 4 expressões compostas energia consciencial livre, energia consciencial li-

vre mínima, energia consciencial livre mediana e energia consciencial livre máxima são neolo-

gismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Energia consciencial travada. 2.  EC travada. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o breakthrough bioenergético; o shielding energético;  

o Acoplamentarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da vivência com o energossoma. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais aplicadas com auto-

consciência; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: a intenção da consciência governando o uso das energias conscienciais; a Ho-

meostaticologia Somática; os distúrbios somáticos; a Patologia Somática. 

 
Parafatologia: a energia consciencial livre; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Homeostaticologia Energossomática; 

a pré-vivência da condição da autodesperticidade; os distúrbios energossomáticos; os transtornos 

paragenéticos ou holossomáticos; a Parapatologia Holossomática. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do EV. 
Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 
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estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 
Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV; os efeitos homeos-

táticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da energosfera humana. 
Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica. 
Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 
Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 
Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 
Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética. 
Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a qualitoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca. 
Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Neurologia; a Ce-

rebrologia; a Cerebelologia; a Paraprofilaxiologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia; a Ho-

lossomatologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens conscius; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: energia consciencial livre mínima = a da conscin lúcida capaz de instalar 

o estado vibracional; energia consciencial livre mediana = a da conscin lúcida praticante da tene-

pes; energia consciencial livre máxima = a do ser desperto veterano dedicado à interassistencia-

lidade. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Energossomatologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 procedimentos pessoais, livres, básicos, com as energias conscienciais: 

01.  Acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE) livre: a abertura para a autopoten-

cialização energética. 
02.  Arco voltaico craniochacral livre: a assimilação e a desassimilação energéticas 

pessoais sem bloqueios intracerebrais. 
03.  Autencapsulamento consciencial livre: a base da condição da autodesperticidade. 
04.  Base intrafísica livre: a exteriorização pessoal de ECs sem interferências intercons-

cienciais, por exemplo, na alcova energeticamente blindada. 
05.  Desassimilação simpática com as ECs livre: a manutenção do equilíbrio íntimo 

antes, durante e depois dos procedimentos da interassistencialidade. 
06.  Energosfera pessoal mantida livre: sem interferências de qualquer tipo. 
07.  Estado vibracional livre: a varredura pessoal com as energias conscienciais exerci-

da sem impedimentos. 
08.  Interleitura parapsicosférica livre: a obtenção do heterodiagnóstico da Humani-

dade. 
09.  Megaeuforização livre: a autovivência da euforin a todo momento, em qualquer 

lugar. 
10.  Paraassepsia Antecipada livre: a autovivência da Paraprospectivologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia consciencial livre, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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05.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 
06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
12.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
13.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 
14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 
15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  POSSIBILIDADE  PES- 
SOAL  DE  USAR  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  LIVRE-

MENTE, COM  RESULTADOS  SATISFATÓRIOS,  É  O  ÁPICE   
DA  AUTOSSUFICIÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  NO  COSMOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue empregar as energias conscienciais li-

vremente? Sempre? 


